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POR

social

Naira Rissato é uma das 
clicadas pela fotógrafa na coluna 

de hoje. Página B1

Bárbara 
Rodrigues 

e outros 
destaques no 

social também 
estão nas 

páginas 
do caderno  

Extra Mais

celebridades

A revista Quem, por conta de seu aniversário de 
14 anos, convidou 14 leitores para fazer perguntas 
para Ivete Sangalo, uma das maiores divas da 
música brasileira. Página B8

Ivete Sangalo quer ter 
um segundo filho: “estou 
deixando a cargo de Deus”

Horário
de

Verão

Hoje à meia-noite 
começa o Horário de 
Verão. Adiante seu 

relógio em 1 hora.

Após exclusiva do Extra.net, “Bomba na 
Delegacia” ganha repercussão nacional

Iprem repassa documentos à PF, que 
investiga possíveis fraudes em consultorias

A Polícia Federal deflagrou 
nesta quinta-feira (16) a segunda 
etapa da Operação “Fundo Perdi-
do”, que investiga uma quadrilha 
que fraudava Regimes Próprios 

de Previdência Social em muni-
cípios brasileiros. Expedidos pela 
2ª Vara Criminal Federal de São 
Paulo, foram cumpridos 8 Man-
dados de Busca e Apreensão em 

Institutos de Previdência dos 
municípios paulistas de Guaru-
lhos, Suzano, Osasco, Araras, 
Porto Ferreira, Santa Fé do Sul e 
Populina. Em Fernandópolis, to-

da documentação solicitada pe-
la PF foi entregue esta semana. 
Até mesmo documentos com-
plementares, que não estavam 
na lista exigida pela PF, foram re-

passados “a título de colabora-
ção com a investigação”, como 
afirmou Sergio Pasqual Teixeira, 
presidente do Iprem na cidade. 
Página A2

A pós a polêmica filmagem fi-
gurar em matéria publicada 
com exclusividade neste “O 
Extra.net” sábado passado, 

na terça-feira seguinte, dia 14, o Por-
tal Terra exibiu o vídeo às 18h24 com 
a manchete “SP: Trio filma atentado a 
bomba contra delegacia do interior”. O 
texto informa que o vídeo caiu na inter-
net e está sendo analisado por policiais 
e acompanhado diretamente pela Se-
cretaria da Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo. No dia 15, quarta, o as-
sunto foi notícia no Diário de São Paulo, 
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
14/10 Manhã Tarde Noite

Max

42°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NNE
8km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
15/10 Manhã Tarde Noite

Max

39°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quinta
16/10 Manhã Tarde Noite

Max

40°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
17km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sexta
17/10 Manhã Tarde Noite

Max

40°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NNE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
18/10 Manhã Tarde Noite

Max

41°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

N
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Domingo
19/10 Manhã

Max

41°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Segunda
20/10 Manhã

Max

33°
Min

27°
17mm
60%

Chuva/Probabilidade

Terça
21/10 Manhã

Max

32°
Min

24°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Quarta
22/10 Manhã

Max

31°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
23/10 Manhã

Max

27°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

NNE 4km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

que publicou o vídeo com a chamada 
“Trio joga bomba contra delegacia em 
SP. Caso aconteceu em Fernandópolis e 
os jovens estão sendo intimados a pres-
tar depoimento”. Dia 16, a Rede Bom 
Dia também abordou o assunto, que ga-
nhou destaque nas edições de Rio Pre-
to e Votuporanga, no Diário da Região,  
Votu News, Correio de Santa Fé, O Jor-
nal, e em outros veículos de comunica-
ção da região. O programa Brasil Ur-
gente, apresentado por Datena na TV 
Bandeirantes, também exibiu matéria 
sobre o fato. Página A7

Prefeitura investe mais 
de R$ 850 mil em 
materiais pedagógicos

Nos últimos dias 13 e 14, 200 
profissionais da Rede Munici-
pal de Ensino de Fernandópolis 
participaram do treinamento 
intensivo sobre a utilização de 
diversos brinquedos pedagógi-
cos que serão introduzidos nas 

escolas do município, no Ensi-
no Infantil e Fundamental. O 
material corresponde a um in-
vestimento de R$ 857 mil, sen-
do parte de recursos do Tesouro 
Municipal e parte de recursos 
do FUNDEB. Página A5

Leilão de Gado em 
prol  do Hospital do 
Câncer é sucesso 
de arrecadação

Sela de Ouro 
promove a 
6ª Cavalgada 
da Amizade

SCMEE promove 
palestra  com 
apresentador 
da TV TEM

Polícia Militar 
recupera 
carro furtado e 
motorista é preso 

Durante o evento, que contou 
a participação de aproximada-
mente 1.000 pessoas da cidade 
e região, foi servido um delicio-
so almoço. Segundo o organiza-
dor Claudemir Caberlim, o leilão 
é realizado todos os anos com o 
objetivo de arrecadar fundos em 
prol da entidade.  Página B2

O evento, que contou com a 
apresença de grande público, é 
realizado desde 2009 como forma 
de resgatar antigas tradições da 
cultura camponesa além de reu-
nir agropecuaristas, peões e ad-
miradores do rodeio, já que a ca-
valgada antecede a Festa do Peão 
de Ouroeste. Página B4

No próximo dia 28, terça-feira, 
o Conselho da Mulher Empre-
sária e Empreendedora (CMEE) 
e a ACIF - Associação Comer-
cial e Industrial de Fernandópo-
lis promoverão uma palestra com 
o apresentador do programa “De 
Ponta a Ponta”, da TV TEM, Mar-
cos Paiva. Página A6

Durante abordagem a um sus-
peito, a PM confirmou uma quei-
xa de furto, em Fernandópolis, 
do veículo que ele conduzia. 
O homem se justificou di-
zendo que “trocou de car-
ro” com um morador de um 
acampamento “Sem Terra” 
de Ouroeste . Página A7
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 pontos...
Não tem jeito. Goste você ou não, começa à meia-noite de amanhã, dia 19, o Horário Brasileiro de Ve-
rão 2014/2015. Os relógios têm de ser adiantados em uma hora. O esquema especial terá uma semana a 

mais do que no período passado e vai até o dia 22 de fevereiro. Até lá, o Governo Federal pretende economizar R$ 278 
milhões em termos de geração de energia. Amado ou odiado, o horário divide opiniões.  

Sobra mais
tempo

É uma questão 
de adaptação

Os dois 
lados

Sentimos a mu-
dança só no iní-
cio, com o passar 
dos dias tudo fica 
normal, sinto-me 
preparada para 
mais um horário 
de verão e acho 
que essa mudança beneficia as mulhe-
res que se dividem entre trabalho e afa-
zeres da casa, pois sobre mais tempo. A 
única desvantagem, na minha opinião, é 
acordar as crianças para ir à escola, elas 
sentem muito a mudança, pois dormem 
mais tarde e acordam mais cedo.

Para mim, o ho-
rário de verão 
traz benefícios. 
Acordar mais ce-
do com esse ca-
lor faz bem e no 
final do dia ain-
da dá para apro-
veitar o tempo e descansar, parece que 
‘rende’ mais. Tudo é uma questão de 
adaptação, a mudança acontece só nos 
primeiros dias, depois é bem fácil acos-
tumar. Os dias ficam mais alegres e te-
mos disponibilidade para mais ativida-
des depois do horário de trabalho.

Como tudo nes-
ta vida, o horá-
rio de verão tem 
o lado positivo 
e o negativo. O 
lado positivo é 
que por anoite-
cer mais tarde,  sobra tempo para rea-
lizar outras tarefas, tipo fazer ativida-
des físicas e ir ao clube, dentre outras. 
Já o lado negativo, pra mim, é que te-
nho que acordar uma hora mais cedo, 
sendo que não consigo dormir uma 
hora mais cedo.
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imagem do dia
A quantidade de queimadas 
no Brasil entre 1º de janeiro 
e 16 de outubro deste ano 
aumentou 70% em relação 
ao mesmo período de 2013, 
de acordo com o site do 
sistema de queimadas 
do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais, o Inpe. 
Na comparação entre 1º a 16 
de outubro de 2014 e 2013, a 
elevação de focos de incêndio 
no país aumentou 105%.
Quase todas as queimadas 
hoje são causadas pelo 
homem, seja de forma 
proposital ou acidental. As 
razões variam desde limpeza 
de pastos, preparo de plantios, 
desmatamentos e colheita 
manual de cana de açúcar até 
balões de São João, disputas 
por terras e protestos sociais.

O eleitor que, por algum 
motivo, deixou de votar no 
primeiro turno das eleições, 
poderá participar normal-
mene do segundo turno. De 
acordo com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), cada 
turno é considerado uma 
“eleição distinta”. 

Assim, mesmo que o 
eleitor não tenha votado 
ou justificado a ausênca 
no último dia 5 de outubro, 
deverá, no próximo dia 26, 
comparecer à sua sessão 

de votação e exercer, sem 
qualquer impedimento, o 
direito de voto.

No primeiro turno, de 
115,1 milhões de eleitores 
aptos a votar, 27,6 milhões 
não compareceram ou jus-
tificaram. Mesmo votan-
do normalmente no segun-
do turno, o eleitor terá até 
o dia 4 de dezembro para 
apresentar justificativa de 
ausência no cartório eleito-
ral de sua cidade. O formu-
lário está disponível no site 
do TSE e deve ser preenchi-
do pelo próprio eleitor.

A Polícia Federal 
deflagrou nes-
ta quinta-feira 
(16), a segun-

da fase da Operação “Fun-
do Perdido”, que investiga 
uma quadrilha que frau-
dava Regimes Próprios de 
Previdência Social em mu-
nicípios brasileiros. Expe-
didos pela 2ª Vara Crimi-
nal Federal de São Paulo, 
foram cumpridos 8 Manda-
dos de Busca e Apreensão 
em Institutos de Previdên-
cia dos municípios paulis-

tas de Guarulhos, Suzano, 
Osasco, Araras, Porto Fer-
reira, Santa Fé do Sul e Po-
pulina. Em Fernandópolis, 
toda documentação soli-
citada pela Polícia Federal 
foi entregue esta semana. 
Até mesmo documentos 
complementares, que não 
estavam na lista exigida 
pela PF, foram repassados 
“a título de colaboração 
com a investigação”, pelo 
instituto local, como afir-
mou Sergio Pasqual Tei-
xeira, presidente do Iprem 
de Fernandópolis. “Não há 
denúncia contra o Iprem 

daqui, o que está ocor-
rendo é uma investigação 
acerca de possíveis ações 
ilícitas de algumas empre-
sas que prestam consul-
torias a diversos institu-
tos previdenciários. Atas 
de assembleias, relató-
rios e documentos conten-
do as indicações sobre in-
vestimentos no mercado 
financeiro, e que duran-
te minha gestão todos fo-
ram submetidos ao nosso 
conselho, foram entregues 
à PF, até documentação 
além da solicitada nós en-
tregamos, pois tudo que 

estamos fazendo à fren-
te do Iprem possui total 
lisura, e nossos procedi-
mentos são lícitos, legais 
e visam única e exclusiva-
mente fortalecer nosso pa-
trimônio, o que vem ocor-
rendo de fato”, assegurou 
Teixeira. Os documen-
tos entregues à PF refe-
rem-se aos anos de 2012, 
2013 e 2014. As empresas 
de consultoria investiga-
das são a Plena Consulto-
ria e a SimCred. Em algu-
mas cidades, após análise 
de farto material apreen-
dido na Operação Fundo 

Perdido, deflagrada ini-
cialmente em 11 de março 
deste ano, a Polícia Fede-
ral investiga, nessa segun-
da fase, o envolvimento de 
agentes públicos em pos-
síveis fraudes. Segundo a 
investigação, a quadrilha 
havia constituído uma em-
presa de consultoria finan-
ceira, que deveria indicar 
as melhores opções de in-
vestimento aos institutos 
de previdência, com o fim 
de complementar as apo-
sentadorias dos servido-
res municipais por meio de 
contribuições deles, sem 

que tivesse que recorrer a 
recursos públicos. Contu-
do, essas consultorias não 
só eram contratadas pelos 
municípios em razão de 
fraudes em licitações, co-
mo também repassavam 
parte dos ganhos ilícitos 
que obtinha no mercado fi-
nanceiro aos gestores pre-
videnciários. Caso algu-
ma destas manobras fique 
comprovada, configuraria 
crime de corrupção, frau-
de em licitação, formação 
de quadrilha e lavagem de 
dinheiro, cujas penas vão 
de 1 a 12 anos de prisão.

à  PROVIDÊNCIAS NA PREVIDÊNCIA

Iprem repassa documentos à PF, que 
investiga possíveis fraudes em consultorias

  Da REDAçãO

contato@oextra.net

Eleitor ausente no 
primeiro turno pode votar 
normalmente no segundo
No primeiro turno, 27,6 milhões de eleitores 
não compareceram ou justificaram

  Da REDAçãO

contato@oextra.net

Dias mais longos servem para trabalhar, curtir a família e passear

Mara Souza
Vendedora

Eriton Barros
 Designer gráfico

Marcos Pick Gavioli
Funcionário público, 

repórter e piloto



Keké
Doces

- kit para festa de 
aniversários

- bolos - docinhos
- trufas - Pão de mel

Tel.: 97471005 ou 
92118977 - Indiaporã
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Quem vê cara,
não vê prestação

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

calma, com ar de Madre Tereza de 
Calcutá: “essa aí é muita cara, mas 
tem as outras, aqui do lado, que es-
tão com um preço muito bom”. Ele 
não pensou meia vez, olhou direto 
nos olhos da santa e disse: “Pois 
fique com ela e todas as outras, que 
vou comprar em outro lugar”. 

Deixando os casos passados, 
vamos ao mais recente, quando 
outro amigo, após a esposa ter 
recebido parte de uma herança, 
resolveu trocar seu carro usado, 
bem usado, por um veículo zero-
quilômetro. Partiu para o test-
drive nas revendedoras da cida-
de. Ele me disse que foi recebido 
com certa desconfiança nos dois 
lugares que foi examinar os veí-
culos. Imagina que a razão seja a 
de estacionar seu carro velho, de 
pouco valor financeiro, na entrada 
das lojas e já ser observado desde 
sua chegada. Carro velho, roupa 
simples, sorriso tímido, bingo! 
Não tem dinheiro. Em uma delas 
chegou a realizar o teste e deram 
a esperada atenção, no entan-
to, ficou nisso, nenhum telefone 
posterior, nenhuma tentativa de 
negociação. Em outra, foi aten-
dido e informado que o veículo 
pelo qual perguntou não estava 
disponível para teste, pois não 

havia nenhum exemplar na loja, 
mas, assim que chegasse, seria 
avisado. O vendedor até anotou 
o número do telefone dele para o 
contato. O coitado está esperando 
até hoje. Faz três anos, e o veículo 
não chegou ainda. Resultado, ele 
comprou o carro em outra cidade 
onde, além de ser bem atendido, 
recebeu vários e insistentes tele-
fonemas, após o teste do veículo, 
com todo tipo de proposta a faci-
litar sua aquisição. Mesmo tendo 
estacionado seu carro velho na 
entrada da concessionária. 

Segundo o meu amigo, o maior 
problema não é não ter dinhei-
ro ou, usando expressamente 
as palavras dele: “o pior não é 
ser pobre, é ter cara de pobre”. 
Não sei se ele vai conseguir mu-
dar aquela cara, enquanto isso, 
vamos acreditar nos cursos de 
treinamento de vendas, para que 
possam orientar os vendedores, 
com suas estratégias de como 
cativar o cliente, a fazer o básico, 
não julgar ninguém pela aparên-
cia ou, se essa for a inevitável pri-
meira impressão, que a segunda 
seja de atender o cliente, ouvi-lo 
com atenção, depois realizar seu 
julgamento com relação a sua ca-
pacidade financeira.

artigo

As histórias sobre fatos 
ocorridos no comércio 
local, que hoje quase 
não se ouvem mais, 

eram como lendas urbanas há 
algum tempo. Como a de um ho-
mem que entrou na revendedora 
de tratores com roupa surrada, 
alguns rasgos no tecido, suja, pro-
vavelmente em razão do trabalho 
duro, carregando um saco de 
estopa nas costas e foi ignorado 
pelos vendedores e demais fun-
cionários. Descobriu-se, depois, 
que aquele saco estava cheio de 
dinheiro, pois o tal homem tinha 
ido até a loja para comprar um 
trator novo para seu sítio ou fa-
zenda, dependendo da versão da 
história, à vista, em grana viva, 
uma nota em cima da outra. 

Contam também que o caso só 
foi descoberto porque o cliente, 
como não foi atendido aqui, teria 

ido a outra filial da revendedora, 
numa cidade vizinha, que também 
muda de acordo com o contador da 
história, onde, é claro, teria sido re-
cebido com atenção e, questiona-
do o porquê de não ter comparado 
a máquina em sua cidade, contou 
sobre o ocorrido. Se a história real-
mente aconteceu ou foi criada para 
protestar contra o atendimento de 
vendedores no comércio, não sei, 
só sei que foi assim, como diria o 
personagem de Ariano Suassuma, 
no Auto da Compadecida.

Outra história, essa verdadeira, 
porque ouvi da boca do próprio 
injustiçado, aconteceu com um 
amigo, que foi até uma relojoaria 
para comprar um presente para a 
namorada, com dinheiro no bolso, 
já que tinha recebido o décimo 
terceiro e, entre todas as opções 
de gasto, resolveu investir no 
que achava ser o mais promissor. 

Adentrou na loja e começou a 
examinar as caixinhas de música 
expostas na vitrine. Ele já havia 
decidido que esse seria o presen-
te, tinha visto aquelas caixinhas 
diversas vezes, quando passava 
pela calçada, no entanto, foi a pri-
meira vez que entrou na loja para 
ver mais de perto e escolher entre 
os diversos modelos.

Assim que entrou e começou a 
buscar o modelo favorito, a ven-
dedora aproximou-se e lançou a 
pergunta clássica: “o que deseja?”. 
Eu, normalmente, respondo que 
quero o produto de graça ou, no 
mínimo, com cinquenta por cento 
de desconto. Não pediram para 
que eu expressasse meu desejo?  
Meu amigo, porém, apontou para 
a caixinha de música a qual havia 
escolhido, a que sua amada mere-
cia, e perguntou o preço, para o que 
a vendedora respondeu com toda 

A Prefeitura de 
Fer nandópo -
lis, em parceria 
com a Secreta-

ria do Emprego e Relações 
do Trabalho do Estado de 
São Paulo, está oferecen-
do gratuitamente curso de 
Auxiliar de Cozinha. Dis-
ponibilizado para pessoas 
de baixa renda, as aulas ti-

veram início em 29 de se-
tembro.

O curso de capacitação 
profissional segue até 25 
de novembro e conta com 
30 alunos.  Cada aluno re-
ceberá, por mês, uma aju-
da de custo. As despesas 
do curso correm por conta 
da Secretaria de Emprego 
Estadual.

As aulas práticas e teó-
ricas são realizadas de se-

gunda à sexta-feira, das 19h 
às 23h, no CEADS, e são mi-
nistradas pelo INTEP - Ins-
tituto Nacional Tecnológico 
de Ensino e Pesquisa.

O objetivo é preparar o 
profissional para que sai-
ba auxiliar o cozinheiro na 
preparação dos alimentos,  
conhecer os diversos tipos 
de cortes de legumes e 
carnes, e zelar pela higie-
ne e limpeza da cozinha.

Prefeitura oferece curso
gratuito de “Auxiliar de 
Cozinha” no CEADS

Com 30 alunos, curso vai até o dia 25 de novembro
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Nos próximos dias 11 e 
12 de novembro, mais de 
1,3 milhões de alunos do 
2º, 3º, 5º, 7º e 9º anos do 
Ensino Fundamental e da 
3ª série do Ensino Médio 
da rede estadual farão as 
provas do Saresp 2014. O 
Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo é apli-
cado, desde 1996, com a fi-

nalidade de produzir um 
diagnóstico da escolarida-
de básica paulista. Neste 
ano, mais 800 mil estudan-
tes das redes particulares, 
SESI e Centro Paula Sou-
za também participam da 
prova, totalizando 2,1 mi-
lhões de inscritos.

Nesta edição, são avalia-
dos os conhecimentos em 
Língua Portuguesa, Mate-
mática e Ciências da Natu-
reza (Ciências, Biologia, Fí-

sica e Química) e redação. 
Os resultados são utiliza-
dos para orientar as ações 
da Pasta e também inte-
gram o cálculo do Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação do Estado de São 
Paulo (Idesp). As notas se-
rão divulgadas no primeiro 
semestre de 2015.

Desde o ano passado, o 
Saresp foi ampliado também 
para os alunos do 2º ano do 
Ensino Fundamental. A ade-

são desse grupo foi possível 
graças à nova meta de alfa-
betização aos 7 anos - um 
ano a menos que o estipu-
lado pelo País que define a 
idade certa aos 8 anos. Hoje, 
no Estado de São Paulo, 95% 
das crianças até 7 anos sa-
bem ler e escrever.

ADESÃO DAS REDES 
PARTICULARES E 

MUNICíPIOS
O Saresp é aberto tam-

bém à participação das re-

des municipais e escolas 
particulares por meio de 
adesão. Com a parceria, as 
provas aplicadas nas uni-
dades administradas pe-
los municípios também 
são custeadas pelo Gover-
no do Estado. Nesta edi-
ção, todas as 645 cidades 
paulistas terão represen-
tantes. Serão 3.419 esco-
las da rede municipal, 39 
particulares, 112 do SESI 
e 190 do Centro Paula Sou-

za. Em relação a 2013, hou-
ve um aumento de 7,2%.

“Com a grande parti-
cipação dos municípios 
na avaliação 2014, o Es-
tado, além de ter uma vi-
são abrangente do ensi-
no público, dá sequência 
ao amplo programa desen-
volvido, para melhorar a 
qualidade da educação no 
Estado de São Paulo”, afir-
ma o secretário da Educa-
ção, Herman Voorwald.

Mais de 2,1 milhões de alunos de São Paulo farão as provas do Saresp
Avaliação da Secretaria da Educação será aplicada nos dias 11 e 12 de novembro; além da rede 

estadual, 401 unidades da rede particular, do SESI e Centro Paula Souza também participam 

Ao Ponto 
de Mutação

l  Por JACQUELINE RUIz PAGGIORO 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Em sua última coluna de 
16/10, intitulada (Mu)
dança, o colunista zé 
Renato nos fala sobre 

questões  educacionais e sobre 
o papel do professor. O título nos 
remete a uma música do Gilberto 
Gil “O eterno deus Mu dança”; 
um trocadilho bem ao estilo de 
ambos. Obvio, muito incomo-
daram os espinhos das “Flores 
Doentias” e suas pertinentes 
provocações. 

Uma delas, acerca da “anedota” 
sobre o professor do passado que 
encontra na escola atual seu “ha-
bitat”. Vale comprovar a série de 
fotos do britânico Julian Germain 

que registrou salas de aula ao re-
dor do mundo através do projeto 
“Classrrom Portraits” veiculada 
em vários sítios na internet para 
atestar a pertinência do tema 
abordado pelo colunista.

A prática educativa é milenar, 
está intimamente ligada à própria 
história da humanidade e se for-
mou, principalmente, através da 
instrução e da transmissão de co-
nhecimentos; ou seja, do ensino. 
E por muito tempo foi destinada 
a poucos.   

A Pedagogia como ciência é 
recente e se pauta por um lado 
no ensino e, em outro extremo, 
na aprendizagem, ou seja, o foco 

agora não está somente na atu-
ação do professor, estende-se 
também para aquele a quem se 
destina o ato de ensinar: o sujeito 
aprendente. 

Historicamente a luta pela 
transformação dos privilégios 
(para poucos) em direitos (para 
todos) inclui também a necessi-
dade da ampliação do acesso à 
educação de crianças, jovens e 
adultos. 

Não se pode prescindir de 
agregar todo o conhecimento 
histórico e cientifico acumula-
do pelos homens e para isso a 
escola, por excelência, é o local 
onde essas informações são sis-

tematizadas e intencionalmente 
transformadas em conhecimen-
tos.  Ela precisa ser  “O Ponto 
de Mutação” (termo retirado 
do título do excelente livro do 

físico austríaco Fritjof Capra). 
O que se torna urgente é uma 
revolução na mentalidade e nas 
concepções, como na música do 
Gilberto Gil:

canteiros

Sente-se a moçada descontente, onde quer que se vá
Sente-se que a coisa já não pode ficar  como está
Sente-se a decisão  dessa gente em se manifestar

Sente-se o que a massa sente, a massa quer gritar:
 “A gente  quer mu-dança  O dia da mu-dança 
A hora da mu-dança O  gesto da mu-dança”

Sente-se  tranquilamente e ponha-se a raciocinar
Sente-se na  arquibancada ou sente-se à  mesa de um bar

sente-se onde  haja gente, logo você vai  notar
Sente-se algo  diferente: a massa quer se  levantar pra ver mu-dança

 O time da mu-dança O jogo da mu-dança O lance da mu-dança
Sente-se - e não é somente aqui, mas em qualquer lugar:

Terras, povos diferentes -  outros sonhos pra sonhar
Mesmo e até principalmente onde menos queixas há

Mesmo  lá, no inconsciente, alguma  coisa está Clamando por mu- dança
O tempo da mu-dança O  sinal da mu-dança O ponto da  mu-dança

Sente-se, o que  chamou-se Ocidente tende a  arrebentar
Todas as correntes  do presente para enveredar

Já  pelas veredas do futuro ciclo  do ar
Sente-se! Levante-se!  Prepare-se para celebrar

O  deus Mu dança! O eterno deus Mu dança!
Talvez em paz Mu  dança! Talvez com sua lança

A atuação de alu-
nos e pais como 
protagonistas 
no processo de 

aprendizagem virou bandei-
ra de movimentos sociais e 
começa a ganhar contorno 
de política educacional. O 
movimento Todos pela Edu-
cação lançou nesta terça-fei-
ra (14) uma campanha para 
divulgar cinco atitudes que 
podem contribuir para a me-
lhoria da qualidade da edu-
cação. A campanha foi cria-
da pela DM9, agência do 
grupo ABC, do publicitário 
Nizan Guanaes, colunista 
do Jornal Folha de São Pau-
lo, e um dos fundadores do 
movimento. “É preciso co-
locar a escola nas crianças”, 
disse Guanaes em evento 
de divulgação em São Paulo. 
As atitudes defendidas pelo 
movimento – como o estímu-

lo para que os alunos desen-
volvam habilidades como 
responsabilidade, persis-
tência e concentração – tam-
bém começam a ganhar es-
paço na agenda de políticas 
públicas.

Com vistas a promover a 
autonomia, o secretário es-
tadual da Educação, Her-
man Voorwald, defende 
uma reestruturação do en-
sino médio. Os três anos 
seriam divididos igual-
mente em um ciclo bási-
co, com os principais con-
teúdos curriculares, e um 
ciclo autoral, quando cada 
aluno direcionaria os estu-
dos conforme seus interes-
ses. “O modelo atual não 
funciona”. Na rede munici-
pal, os alunos dos últimos 
anos do fundamental terão 
os chamados trabalhos co-
laborativos de autoria, com 
ação voltada para a comu-
nidade. Segundo Cesar 

Callegari, secretário mu-
nicipal, esses projetos têm 
como objetivo desenvolver 
habilidades como coope-
ração e respeito à diferen-
ça e “permitem maior arti-
culação entre professores”. 
Essa etapa final do ensi-
no fundamental é motivo 
de preocupação para Vo-
orwald. Ele defendeu a ex-
pansão do modelo de ensi-
no integral, em que alunos 
têm alguma autonomia pa-
ra desenvolver suas apti-
dões. Às atuais 182 escolas 
de educação integral da re-
de estadual serão somadas 
mais 60 em 2015, afirmou. 

SOBRE A CAMPANHA
Essa é uma iniciativa do 

Todos Pela Educação, um 
movimento da socieda-
de brasileira que tem co-
mo missão contribuir para 
que até 2022, ano do bicen-
tenário da Independência 
do Brasil, o país assegu-

re a todas as crianças e jo-
vens Educação Básica de 
qualidade. Como as gran-
des mudanças dependem 
do engajamento de todos, 
tanto por ações cotidianas 
quanto por valores coloca-
dos em prática, as 5 Atitu-
des buscam apoiar e incen-
tivar a população brasileira 
a acompanhar de perto a 
Educação e a ajudar crian-
ças e jovens a aprender ca-
da vez mais e por toda a 
vida. Os alunos são o fo-

co das 5 Atitudes, mas es-
sa iniciativa visa envolver a 
família, a escola e a comu-
nidade – atores que parti-
cipam direta ou indireta-
mente do dia a dia dessas 
crianças e jovens – em um 
processo de corresponsabi-
lização. “Todos somos Edu-
cadores. Faça a sua parte!”

Os cinco pontos da cam-
panha, destacados a se-
guir, podem ser vistos de-
talhadamente no site 
www.5atitudes.org.br

1 - Valorizar os professo-
res, a aprendizagem e 

o conhecimento.

2 - Promover as habilida-
des importantes para a 

vida e para a escola.

3 - Colocar a educação 
escolar no dia a dia.

4 - Apoiar o projeto de vi-
da e o protagonismo 

dos alunos.

5 - Ampliar o repertório 
cultural e esportivo das 

crianças e dos jovens.

A4 | Geral | SÁBADO, 18 DE OUTUBRO DE 2014

Campanha aponta atitudes 
que podem melhorar a 
aprendizagem no Brasil
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As andanças 
do Bispo
l  Por DOM DEMÉTRIO VAlENTINI

Bispo da Diocese de Jales

Já se passaram tantos anos! 
Cheguei em Jales em 
agosto de 1982. Já comple-
tei, portanto, 32 anos co-

mo “Bispo de Jales”.  É assim que 
me identificam. Constato que mui-
ta gente não sabe onde fica Jales. 
Mas sabe que Dom Demétrio é 
“Bispo de Jales”.    

Não vou explicar por que es-
tou por aqui há tanto tempo. 
Como pista para cada um ti-
rar suas conclusões, lembro 
que na Assembleia da CNBB 
de 1983, a primeira de que par-
ticipei, nada menos que qua-
tro bispos vieram me cumpri-
mentar, efusivamente, por ser 

o Bispo de Jales. Perguntei pe-
la razão deste contentamento. 
Cada um deles me explicou co-
mo tinha recebido a proposta 
de ser bispo de Jales, mas não 
tinha aceito!

Eu aceitei! 
Agora, com boas razões, pen-

so que está chegando a hora de 

procurar alguém para me subs-
tituir. Espero que o convidado 
aceite. Depois de trinta anos, 
acredito que a Diocese de Jales 
não apresenta nenhum proble-
ma especial. O novo bispo po-
derá com tranquilidade levar 
em frente a caminhada da Dio-
cese. 

Percorrendo a memória, me dei 
conta de quanto foram intensos 
os anos vividos em Jales!  

No início de 2015 vou comple-
tar 75 anos de vida, e 50 de orde-
nação sacerdotal.

Pensei que seria válido recor-
dar, ao menos, os tempos mais 
carregados de responsabilida-
des.    

Vou distribuir a história em ca-
pítulos, para facilitar a leitura. 
Vou contar sobretudo minhas an-
danças, que foram muitas, por 
causa dos muitos compromissos 
que tive que assumir, especial-
mente na década de noventa, e 
na virada do milênio.

Olhando para eles, nestes 
dias, até eu me assustei, e me 
perguntei como foi possível fa-
zer tantas coisas, sem perder a 
saúde, e continuar vivo, graças 
a Deus!  

Com este relato quero, em pri-
meiro lugar, agradecer a Deus, 
que me protegeu nessas andan-
ças todas. E pedir que continue 
protegendo a todos.

artigo

Nos últimos dias 
13 e 14, 200 
profissionais 
da Rede Mu-

nicipal de Ensino de Fer-
nandópolis participaram 
do treinamento intensivo 
sobre a utilização de di-
versos brinquedos peda-
gógicos que serão intro-
duzidos nas escolas do 
município, no Ensino In-
fantil e Fundamental. O 
material corresponde a 
um investimento de R$ 
857 mil, sendo parte de 
recursos do Tesouro Muni-
cipal e parte de recursos 
do FUNDEB - Fundo de 
Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica. Foram adquiridos no 
total 17 Kits Espumados 
(contendo 118 peças ca-
da, sendo que um kit po-
de montar diversos brin-
quedos), 01 Playground e 
11 Jogos Gigantes de Xa-
drez. Os materiais adqui-
ridos atuam nos aspec-
tos do comportamento, 
socialização e aprendi-
zagem, tais como: agres-
sividade, isolamento, in-
disciplina, dependências, 
frustração, medos, défi-
cit de atenção, motrici-

Entre os dias 08 e 11 de 
outubro, aconteceu na ci-
dade de Joinville/SC, a 22ª 
edição do Congresso Brasi-
leiro de Fonoaudiologia. Es-
te evento, promovido pela 
Sociedade Brasileira de Fo-
noaudiologia (SBFa) repre-
senta o maior encontro de 
profissionais da Fonoaudio-
logia do país. A partir dos 
departamentos da SBFa, 
são organizadas salas com 
cursos e debates, promo-
vendo integração e atua-
lização dos profissionais e 
estudantes participantes. 
Além disso, a Comissão de 
Ensino possui uma progra-

mação especialmente pre-
parada para docentes, co-
ordenadores e diretores de 
cursos de Fonoaudiologia, 
promovendo discussões de 
alta relevância para a base 
desta carreira.

A coordenadora do curso 
na FEF, Profa. Ms. Janaína 
Regina Bosso, juntamen-
te com a Profa. Especialis-
ta Silvia Uvera de Amorim 
Ferreira e as acadêmicas 
do 8º semestre, Vanessa 
Neves da Silva e Maísa Ma-
íra Possari, participaram 
deste importante evento. 

A coordenadora Janai-
na Bosso ressalta a im-
portância da participação 
dos docentes e alunos em 

eventos nacionais e, espe-
cialmente, no Congresso 
Brasileiro de Fonoaudiolo-
gia, por ser uma oportuni-
dade de atualização e tro-
ca de experiências ímpar. 
Para os alunos, é o desco-
brimento de um univer-
so cheio de possibilidades 
além-muro e uma visão da 
magnitude da profissão e 
do contexto de pesquisa e 
mercado de trabalho atu-
al. Para os docentes, é uma 
imersão no cenário cientifi-
co nacional e a oportunida-
de de conhecer e debater 
com colegas de outras ins-
tituições. Além da oportu-
nidade singular do debate 
sobre o ensino na área.

FEF marca presença no 22º Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia

Representantes da FEF durante o 22º Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia em Joinville
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Marketing FEF

Prefeitura investe mais de R$ 850 mil em materiais pedagógicos

dade, limite, expressões, 
autoestima, afetividade, 
iniciativa, hiperativida-
de e criatividade. A ca-
pacitação foi realizada no 
CPP com duração de 16 
horas e reuniu professo-
res, diretores, coordena-
dores, supervisores en-
tre outros profissionais 
da Educação, abordando 
especialmente os Kits de 
Espumados que são de-
senvolvidos para auxiliar 
na estimulação da Psico-
motricidade Relacional de 
crianças entre 0 e 5 anos. 
“É com certeza um inves-
timento muito importante 
para nossos profissionais, 

que terão maneiras dife-
rentes de trabalhar nas 
escolas, e principalmente 
para nossas crianças, que 
ganham em qualidade 
de Ensino, em qualidade 

de vida”, disse a secretá-
ria da Educação, Deodete 
Valente. “Investir na Edu-
cação é investir na forma-
ção do cidadão,no futuro 
da nossa sociedade, e es-

sa é uma prioridade pa-
ra nossa administração. 
É preciso olhar para o En-
sino de nossas crianças 
de forma ampla, para ga-
rantir não apenas conhe-

cimento, mas, também 
socialização e liberdade 
para que possam criar e 
desenvolver suas poten-
cialidades”, ressaltou a 
prefeita Ana Bim.

Capacitação foi intensiva visando a melhor utilização dos brinquedos pedagógicos nas escolas municipais
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No próximo dia 
28, terça-feira, 
às 20h, na Fun-
dação Educa-

cional de Fernandópo-
lis, o Conselho da Mulher 
Empresária e Empreen-
dedora (CMEE) e a ACIF 
- Associação Comercial e 
Industrial de Fernandó-
polis, promoverão uma 
palestra com o apresen-
tador do programa “De 
Ponta a Ponta”, da TV 
TEM, Marcos Paiva.

A palestra “Driblan-
do os Desafios do Merca-
do de Trabalho” será gra-
tuita e aberta ao público 
empresarial, estudantes 
e a população em geral 
que busca novas iniciati-
vas de capacitação. “Ao 
idealizar essa palestra o 
CMEE teve como princi-
pal objetivo despertar e 
ao mesmo tempo provo-
car um bom debate que 
aponte caminhos para dri-
blarmos os desafios que 
diariamente aparecem, 
tanto em nossas ativida-

des, quanto no mercado 
de trabalho”, explica Ju-
çara Gonçalez Mota, pre-
sidente do CMEE.

SOBRE O 
PALESTRANTE

Com 16 anos de carrei-
ra, Marcos Paiva é repór-
ter e apresentador do pro-
grama De Ponta a Ponta, 
da TV TEM. Ele começou 
a carreira em 1997, na Rá-
dio Universitária da Facul-
dade UNI FM, depois, tra-
balhou como cinegrafista 
e repórter da TVU. No ano 
2000, fez parte da equi-

pe de reportagem da TVi, 
afiliada do SBT, passando 
pelas cidades de Araça-
tuba, São José do Rio Pre-
to e Campo Grande. Em 
2005, foi contratado pe-
la TV TEM, afiliada Globo 
em Bauru/SP, onde ficou 
por três anos no jornalis-
mo até ir para Sorocaba 
apresentar o De Ponta a 
Ponta. Em fevereiro deste 
ano, foi convidado a apre-
sentar o programa Revista 
de Sábado, um dos produ-
tos de maior audiência da 
emissora.

A Associação Comercial 
e Industrial de Fernandó-
polis (ACIF) traz uma novi-
dade neste mês. No último 
domingo, dia 12, foi lança-
do o novo portal de conte-
údo da Associação.

O projeto desenvolvido 
em parceria com a OraSys-
tems apresenta uma pla-
taforma prática e moder-
na, na qual os serviços da 
ACIF podem ser acessa-
dos, entre eles, consultas 
no sistema do SCPC, Cer-
tificado Digital e notícias 
sobre o entidade.

Entre as novidades, o vi-
sitante encontra agora link 
direto para o site da Boa 
Vista, acesso a edição on-
line da revista Classe A e 

download de materiais in-
formativos como o Estatu-
to da ACIF e o Regimento 
Interno.

Outra vantagem é o uso 
da tecnologia responsiva 
que torna o site acessível 
em qualquer dispositivo 
móvel, tablets e smartpho-
nes. Além dessas novida-
des, há projetos para que 
o portal sempre traga algo 
de novo e mais interativi-
dade com o usuário.

“O novo portal tem uma 
cara moderna, dinâmi-
ca e oferece maior pratici-
dade na navegação. Todo 
o conteúdo do site antigo 
foi transferido e continua 
disponível na rede. Essas 
mudanças virão ao encon-
tro da praticidade e otimi-
zação de tempo dos asso-

ciados”, destaca Adauto, 
um dos proprietários da 
OraSystems.

Para o presidente da 
ACIF, Carlos Takeo Sugui, 
o projeto de reformulação 

do site vem para acompa-
nhar as inovações que a 
Associação pretende im-
plantar na cidade, entre 
elas, a informatização das 
campanhas, concursos, 

oferecimento de cursos e 
treinamentos. “O primei-
ro passo foi dado. O novo 
portal vem para auxiliar os 
novos projetos que a ACIF 
pretende trazer para os as-

sociados e empresários”, 
destaca. As novidades do 
novo portal da ACIF po-
dem ser acessadas por 
meio do mesmo endereço: 
www.acifnet.com.br.

CMEE promove palestra 
com apresentador da TV 
TEM, Marcos Paiva

Marcos Paiva 
é repórter e 

apresentador 
do programa De 

Ponta a Ponta, 
da TV TEM

Desafios e o mercado de trabalho serão temas abordados na sede da Fundação

à  INOVAçãO

ACIF lança novo 
portal de conteúdo
Layout moderno e prático facilita a navegação 
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policiais

O vídeo de um 
minuto e dois 
segundos que 
foi feito do ce-

lular de três jovens dentro 
de um carro, na Avenida 
dos Arnaldos, acenden-
do uma bomba e jogan-
do o explosivo em frente 
ao Plantão Policial de Fer-
nandópolis foi notícia esta 
semana em vários veícu-
los de comunicação da re-
gião e do Brasil.

Após matéria publicada 
com exclusividade neste 
“O Extra.net” sábado pas-
sado, dia 11, na edição nº 
2411 deste Jornal, na ter-
ça-feira seguinte, dia 14, o 
Portal Terra publicou o ví-
deo às 18h24 com uma re-
portagem a respeito do 
caso que recebeu a man-
chete: “SP: Trio filma aten-
tado a bomba contra dele-
gacia do interior”. O texto 
informa que o vídeo caiu 
na internet e está sendo 
analisado por policiais e 
acompanhado diretamen-
te pela Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado 
de São Paulo.

No dia 15, quarta, o as-
sunto foi notícia no Diário 
de São Paulo, que publi-
cou o vídeo em seu site, 
com a chamada: “Trio jo-
ga bomba contra dele-
gacia em SP. Caso acon-
teceu em Fernandópolis 
e os jovens estão sendo 
intimados a prestar de-
poimentos”.  No dia 16, 
a Rede Bom Dia também 
deu destaque ao assun-
to e publicou o vídeo com 
a manchete: “Trio joga 
bomba contra delegacia 
em SP, caso aconteceu em 
Fernandópolis”. O assun-
to também foi destaque 
nas edições de Rio Preto 
e Votuporanga, no Diário 
da Região, no Votu News, 
Correio de Santa Fé, O 
Jornal, e em outros veí-
culos de comunicação da 
região. O programa Bra-
sil Urgente, apresentado 
por Datena, da TV Ban-
deirantes, também abor-
dou o fato.

Após exclusiva do Extra.net, “Bomba na 
Delegacia” ganha repercussão nacional

Polícia Civil instaurou procedimento investigatório; notícia ganhou as páginas de jornais, programas na TV e foi replicada em diversos sites

INqUéRITO
A Polícia Civil de Fernan-

dópolis instaurou inquérito 
contra os três jovens e cons-
tatou que o vídeo foi grava-
do na noite de 4 de outubro 
(sábado), quando o trio jo-
gou uma bomba em frente 
ao Plantão de Polícia da ci-
dade. O assunto “bombou” 
na internet e, a princípio, a 
delegada Eda Honorato re-
cebeu o vídeo pelo aplicati-
vo WhatsApp e fez a identi-
ficação dos envolvidos.

INvESTIGAÇÃO
Dois jovens são morado-

res de Mirassol e outro de 
Rio Preto. Eles têm 26, 23 e 
21 anos de idade. Um de-
les é estudante, um ban-
cário e outro trabalha para 
uma empresa de negócios 
imobiliários. Nenhum pos-
sui antecedentes crimi-
nais. 

Eles estavam em Fer-
nandópolis para ir ao Bar-
toshow acompanhar a 
apresentação da dupla 

Henrique & Juliano. No 
dia 22 de setembro, um 
deles postou no Facebook 
o ingresso do evento, com 
o seguinte recado: #final-
desemanavaientrarprahis-
tória.

O Boletim de Ocorrência 
foi lavrado pela delegada 
Eda Honorato com o re-
latório de identificação e 
qualificação dos envolvi-
dos remetido à Delegacia 
Seccional de Polícia, que 
distribuiu o caso para a 

DIG - Delegacia de Inves-
tigações Gerais, onde o 
inquérito já foi instaurado. 
O caso está sendo apura-
do pelo delegado Gerson 
Donizete Piva, que enqua-
drou o trio no Artigo 250 
do Código Penal - Causar 
incêndio, expondo a pe-
rigo a vida, a integrida-
de física ou o patrimônio 
de outrem: pena - reclu-
são, de três a seis anos, e 
multa. Aumento de pena 
- § 1º - As penas aumen-

tam-se de um terço: II - se 
o incêndio é: b) em edifí-
cio público ou destinado 
a uso público ou a obra de 
assistência social ou de 
cultura. 

PERíCIA
Uma cópia do vídeo pas-

sa por analisado do setor 
de perícia do Instituto de 
Criminalística da Polícia 
Civil. Os acusados, até o 
fechamento desta edição, 
ainda não haviam sido no-
tificados sobre a investi-
gação, e, além do processo 
penal, poderão virar réus 
em ação cível, por ofender 
a honra e moral dos dele-
gados e de toda a Polícia 
Civil da cidade.

A delegada Eda Hono-
rato pretende ingressar 
com processo na esfera cí-
vel através de ação cole-
tiva de toda a Polícia Civil 
de Fernandópolis. “Esses 
jovens fizeram questão de 
mostrar aos amigos deles 
o crime que cometeram. É 
visível o quanto estavam 
à vontade e comemoran-
do por jogarem uma bom-
ba contra a Polícia. E ain-
da publicaram o vídeo na 
internet. Incitaram o cri-
me e tornaram o ato públi-
co, aparentando satisfação 
em fazer isso. Um desres-
peito total à Polícia Civil de 
Fernandópolis”, disse ela. 
Eda Honorato declarou 
ainda que a perícia técni-
ca identificará se os rapa-
zes disseram “delegada” 
ou “delegado” durante as 
filmagens. 

“Tudo indica que eles 
falam delegada, e somos 
apenas em três delegadas 
na cidade. Mas não pode-
mos afirmar, isso apenas 
a perícia é que vai apon-
tar com certeza. Estamos 
todos ofendidos. A cita-
ção de uma delegada de 
Fernandópolis pode estar 
sendo referida a mim, pois 
sou a delegada com mais 
anos de atuação na cida-
de e quando dizem a dele-
gada da cidade, imediata-
mente associam o cargo a 
mim”, explica a delegada 
da DDM de Fernandópolis, 
Eda Honorato. 

Vídeo feito pelos jovens jogando um explosivo em frente ao Plantão Policial vai parar no WhatsApp, “bomba” na internet e ganha a mídia nacional

à  PATRUlHA

Polícia recupera carro furtado e motorista é preso 
Os policiais abordaram o suspeito e através da pesquisa de veículo foram informados que existia uma queixa de furto

A Polícia Militar de Ouroes-
te  prendeu na tarde da última 
terça-feira (14), um homem sus-
peito de “receptação de veícu-
lo furtado”. De acordo com infor-
mações da Polícia, durante um 
patrulhamento de rotina pelo 
Centro da cidade, C.B.S, conhe-
cido nos meios policiais por en-
volvimento com entorpecentes, 
foi avistado dirigindo um Ford 
Versalles com placas de Taboão 
da Serra, e se mostrou nervoso 
com a presença da viatura. 

Os policiais abordaram o sus-
peito e através da pesquisa do 
veículo foram informados que 
existia uma queixa de furto na 
cidade de Fernandópolis. O ho-
mem tentou se justificar dizen-

do que adquiriu o veículo por 
meio de uma troca com um mo-
rador do acampamento “Sem 
Terra”, em Ouroeste. 

A Polícia foi até o local e a ne-
gociação entre ambos teria si-
do confirmada. Consta no B.O. 
que o morador do acampamen-
to “Sem Terra” foi ouvido e libe-
rado, e o veículo apreendido. Já 
o condutor, foi acusado do cri-
me de receptação, não pagou 
fiança e foi encaminhado pa-
ra a Cadeia Pública de Guara-
ni d’Oeste. Além de estar com 
o veículo produto de furto, ele 
apresentou sua carteira de ha-
bilitação vencida. Participaram 
da ocorrência o Comandante do 
GP de Ouroeste, 3° Sargento za-
parolli, e os policiais Penachio-
ni, Reginaldo e Leandro.

O veículo, um Ford Versalles com placas de 
Taboão da Serra, constava em uma queixa de furto

C.B.S. é conhecido nos meios policiais por envolvimento
com entorpecentes e foi preso acusado de receptação
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Violência doméstica
(O inimigo está ao lado)

l  Por ANDRÉ DE PAULA VIANA
Advogado – OAB/SP 236.293 e Docente pela Universidade 

Camilo Castelo Branco  – Campus Fernandópolis/SP.

para com seus filhos, pelo fato do 
trabalho excessivo e cada vez 
mais estressante, por vezes, falta 
de bons exemplos dos pais para 
com os filhos, assim, vê-se pelo 
horizonte o aniquilamento do 
chamado “Poder Familiar”, em 
face de falta de responsabilida-
de, comprometimento e amor de 
muitos pais para com seus filhos, 
cujo reflexo é a falta de respeitos 
destes para com aqueles.

Por vezes, se ouve pais dizerem 
que não conseguem educar seus 
próprios filhos, socorrendo-se 
do judiciário ou dos estabeleci-
mentos de ensino para que assim 
estes possam prover a educação 
que deveria emanar da convivên-
cia familiar, fator este determi-
nante do caos instituído.

Para tanto e no “auxilio” dos 
pais e pela proteção dos filhos, te-
mos a instituída e apelidada “Lei 
da Palmada”, qual altera o Estatu-
to da Criança e Adolescente, qual 
proíbe os pais de aplicar castigos 
físicos nas crianças; o que de 
uma forma concreta não impede 
que pais eduquem seus filhos, 
visto que a Lei proíbe apenas que 
a educação não venha a ocorrer 
por meio de espancamentos, ou 
pratica de lesões corporais.

O reflexo do exposto, é a neces-
sidade de legislação a proteção 
dos hipossuficientes, a exemplo 
temos a Lei no 11.340/2006 (Lei 
Maria da Penha), Lei 
no 8.069/90 (Estatuto da Criança 

e do Adolescente) e até mesmo 
a Lei no10.741/2003 (Estatuto do 
Idoso), dentre outras.

Poderíamos analisar a questão 
da violência doméstica contra a 
mulher; violência esta praticada 
em sua esfera de segurança, ou 
seja, âmbito familiar, praticada 
por seus conviventes, esposos, 
companheiros, companheiras ou 
até mesmo parentes próximos, 
visto que não importa quem é o 
agressor, mas sim, que a vítima 
seja a mulher.

Poderíamos ainda, adentrar pe-
las lacunosas e obscuras trilhas 
do debate quanto à denominada 
Lei da Palmada, bem como sobre 
a redução da maioridade penal, 
como se a aplicação de pena pri-
vativa de liberdade aos adoles-
centes como se adultos fossem, 
“esquecidos, amontoados, humi-
lhados, agredidos, desumaniza-
dos” em nossas penitenciárias 
fosse o melhor caminho para a 
punição e ressocialização destes, 
para que sirvam de exemplo ini-
bidor a futuros infratores; como 
também pela análise do enten-
dimento que apenas pelo fator 
cronológico da idade, possamos 
entender que menores não co-
metem crimes mesmo quando, 
furtam, traficam e matam; estes 
assim praticando apenas atos 
infracionais como prevê a atual 
legislação, sob os quais poderão 
ser aplicadas apenas medidas 
socioeducativas (quais geram a 

sensação de impunidade perante 
toda a sociedade).

Por fim, as trágicas e sempre 
desumanas formas de tratamento 
aos idosos por seus cuidadores e 
familiares, ao horror do abandono 
e maus tratos. Uma sociedade 
que não aprende com a experi-
ência de seus “velhos”, senão 
por chama-los de experientes e 
sábios, notadamente não terá um 
futuro muito promissor.

Periodicamente somos surpre-
endidos com notícias de crimes 
bárbaros praticados por pais con-
tra filhos e de filhos contra pais, 
citamos os casos envolvendo: 
Marcelo Eduardo Bozo Pesseghini 
de 13 anos por assassinar seus 
genitores os policiais militares 
Luís Marcelo e Andréia Pesse-
ghini; Sandro Dota por estuprar 
e assassinar sua cunhada Bian-
ca Consoli de 19 anos; Ronaldo 
Frazão por assassinar seu filho, o 
músico, Fabio Frazão de 25 anos; 
Gil Rugai por assassinar seu pai 
Luiz Carlos Rugai e a madrasta 
Alessandra Fátima Troitino; Suza-
ne Von Richthitofen por planejar o 
assassinato dos pais com a ajuda 
dos irmãos “Cravinhos”; Alexan-
dre Nardone e sua esposa Anna 
Carolina Jatobá pelo assassinato 
de Isabella Nardone de 05 anos de 
idade e o mais recente, Leandro 
Boldrini e sua esposa Gracie-
li Ugolini, encontram-se sendo 
acusados de terem assassinado 
Bernardo Uglione Boldrini de 11 
anos de idade (filho do primeiro 
acusado).

Frente a tanta barbárie emana-
da das famílias brasileiras, qual a 
saída? Muitos questionamentos 
seriam necessários, sem que res-
postas objetivas fossem dadas e 
assim um norte traçado.

A legislação atual, no que 
tange a proteção dos hipossufi-
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A família é a chama-
da célula “mater” 
da sociedade, sem 
a qual a sociedade 

como um todo perde sua referen-
cia e estrutura de convivência.

São nos “seios” familiares que 
os cidadãos são formados, ad-
quirem personalidade, valores 
éticos e morais. Vê-se então 
que uma sociedade equânime e 
equilibrada advém de famílias 
bem estruturadas, cujos direi-
tos e deveres de seus membros 
são garantidos e perfeitamente 
delimitados.

Parafraseando o tema de um 
filme, em algumas famílias “o 
inimigo mora ao lado”, quando 
não; dorme na mesma cama ou 
vive sobre o mesmo teto.

A vivenda social demons-
tra por meio da adequação da 
norma legal a atual realida-
de e necessidade social, que 
as famílias brasileiras como 
um todo, se encontra em pro-
fundas transformações e para 
tanto encontra suas ineren-
tes dificuldades; inicialmente, 
pelas novíssimas formas de 
aquisição do conhecimento, 
“cyber” tecnologias e modo de 
constituição familiar, fugindo a 
“regra do tradicional”. 

A sociedade atual sofre ain-
da uma vacilante difusão de 
valores, como por exemplo, 
a inexistência do dialogo fami-
liar, a falta de tempo dos pais 

cientes, bem como a punição 
de seus agressores, é eficaz 
em tese falando, até o ponto em 
que a sociedade preocupa-se 
por vezes com a punição sem 
a exata interpretação das cau-
sas do crime, sem a avaliação 
das ciências da criminologia e 
vitimologia, ou seja, história, 
origem, motivos, subjetividade 
do individuo agente do crime 
e da vitima do crime, com sua 
parcela de culpa, caso assim 
seja verificado.

O complexo paradoxo que se 
cria entre a existência da lei 
e sua aplicação conforme seu 
“espírito” é a questão culmi-
nante desta reflexão, visto que 
para tanto, deveria o Estado, 
instituído, constituído, admi-
nistrado e financiado por seu 
povo, de modo direto ou indire-
to, poder prover materialmente 
o que é garantido por lei, sendo 
assim, voltamo-nos à questão 
filosófica de como saciar a von-
tade de um povo faminto de 
justiça, em todas as esferas de 
necessidade.

Entre realidades tristes e an-
seios perseguidos, a sociedade 
não perde a esperança de nova-
mente ser emanada da pratica 
de valores sociais, sentimentos 
cívicos, de educação pelo co-
nhecimento e para a vida, de 
saúde corporal e psíquica, de 
alimento para o corpo e para 
a alma. A sociedade, assim 
compreendida por todos nós, 
vê-se mais uma vez ao cume 
da necessidade de mudanças, 
para que o “homem” volte a 
ser o centro das atenções, por 
sua preservação contra os mais 
diversos tipos de violência, dos 
quais o mesmo é vítima em seu 
próprio lar cujos agressores são 
seus próprios pares.
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Lívio Vono comanda a Mesa Redonda do Canal Dez que contará com a 
participação do secretário da  Cultura, Vic Renesto, Admilson Garcia - Diretor 
Executivo de “O Extra.net”, e o “eterno presida”, Jesus Moreti, hoje ao meio-dia

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01- Um grande abraço aos 
amigos e amigas desta co-

luna. Mãe de Deus, nosso Carli-
nhos de Lisboa, leitor assíduo des-
ta coluna, muito obrigado mesmo, 
não deve ter dormido na última 
quarta-feira. O que é isso gente!! 
Como pode? Chegou a ficar agre-
gado no placar em três a zero e 
depois toma quatro bicadas cer-
teiras. Eita Galo matador. É ami-
gos, nada como uma noite escura, 
e põe escura nisso. Me fez lembrar 
de um jogo no Serra Dourada. Fo-
ram seis a zero, ficaram para a his-
tória. Vái Curíntcha. Pra onde?

02- Mas, brincadeiras à par-
te, falemos sério. Não que-

remos ser o dono da verdade, até 
porque a verdade não tem dono, 
mas o que escrevemos aqui nesta 
coluna semana passada se concre-
tizou, e mais uma vez cabe a per-
gunta: Se o Timão tivesse jogado 
com Gil e Elias descansados te-
ria perdido para o Atlético Minei-
ro de 4 x 1? Lógico que não. O que 
o Timão ganhou com a ida de am-
bos, para fazer amistozinhos por 
aí? Nada,só perdeu.

03- Então, quando escrevemos 
aqui que a CBF está matan-

do os times brasileiros e que não 
compensa mais ter jogadores se-
lecionáveis, acredito que estamos 
certos. Dois detalhes: o Timão po-
derá perder Gil para o Milan e o 

clube quanto vai perder com a saí-
da da Copa do Brasil? E até porque  
poderá ficar fora da próxima Liber-
tadores. E olha que a folha de pa-
gamento do clube é uma das mais 
altas do país. Ainda sem falar da 
astronômica dívida pela constru-
ção da Arena em Itaquera.

04- Parece que o prejuízo não 
foi tão pequeno, foi sim, é 

na verdade enorme. Até porque se 
o Corinthians não conseguir vaga 
na Libertadores, tem que ficar en-
tra os quatro primeiros do Brasilei-
rão para isso, vai ter um “preju” de 
amargar. E mais ainda, quem tem 
uma torcida tão grande como o Ti-
mão tem, ficando fora das finais 
das competições, exemplo Copa 
do Brasil e Libertadores, não so-
mente o clube deixa de ter gran-
des arrecadações como seus pos-
síveis adversários, pois sabemos 
que no mata-mata a arrecadação 
auferida é do clube que joga em 
casa, quando joga.

05- Por isso que nossas gran-
des promessas, em todos os 

clubes brasileiros, estão indo em-
bora faz tempo. Futebol é uma em-
presa e somente as bem adminis-
tradas conseguem sobreviver e 
crescer. Se não for mudado o jeito 
de se administrar esta grande fon-
te de renda, o futebol, em menos de 
10 anos os clubes estarão todos fa-
lidos e olha que já tem time “gran-

de” de chapéu na mão e com as cal-
ças arriadas devendo mais do que 
vale seu patrimônio. É o fim.

06- A Copa Paulista, cujo ven-
cedor tem garantida uma 

vaga para disputar a Copa do Bra-
sil do próximo ano, vai de ven-
to em popa. Botafogo de Riberão 
Preto e XV de Piracicaba, no Gru-
po 04, estão praticamente garan-
tidos para a próxima fase. No gru-
po 05, Rio Brando de Americana e 
Red Bull também caminham rumo 
à classificação. Falta apenas uma 
rodada e essas duas equipes difi-
cilmente ficarão de fora.

07- No Grupo 06, Comercial 
de Riberão, Internacional 

de Limeira e São Bento de Soro-
caba disputam ponto aponto uma 
das duas vagas; enquanto isso, no 
grupo 07, o Atlético de Sorocaba 
praticamente assegura uma das 
vagas, ficando Votuporanguen-
se, com mais chances de classifi-
cação, e Independente de Limei-
ra brigando pela última vaga. É 
bom lembrar que não somente o 
campeão disputa a Copa do Bra-
sil e tão importante ainda é que as 
equipes vão se preparando para 
as Séries A-2 e A-3 de 2015.

08- E tivemos ainda a quinta 
rodada da Segundona Pau-

lista nesta quarta-feira passada. 
No grupo 18, Tabão da Serra ven-

futebol
ceu em casa o Barretos por 3 x 1 e 
a Portuguesa de Santos bateu a 
boa equipe de Atibaia por 2 x 1; já 
no Grupo 19, o Nacional da Capital 
recebeu o Primavera e não saiu do 
0 x 0, enquanto o Grêmio Pruden-
te perdeu em casa para o Olímpia 
por 3 x 2.

09- A última rodada acontece 
neste final de semana com 

as seguintes partidas: Grupo 18, 
Atibaia x Taboão da Serra, e Barre-
tos contra a Portuguesa Santista. 
O grupo está todo embolado de-
pois de cinco rodadas, todos estão 
com sete pontos ganhos e se pre-
valecer o mando de jogo, Atibaia 
e Barretos estarão na Série A-3 do 
próximo ano. Colunista não torce, 
mas gostaríamos que o treinador 
Pinho, do Barretos, conseguisse 
mais um acesso.

10- No Grupo 19, os jogos são 
os seguintes: Primavera x 

Grêmio Prudente e Olímpia x Na-
cional. Se o Olímpia vencer o Na-
cional sobe, aí fica o que pode 

acontecer entre Primavera e Grê-
mio Prudente, que já não tem mais 
chances de subir. O Nacional pode 
até perder pela contagem mínima 
para o Barretos que ainda poderá 
subir, desde que o Primavera não 
vença o Grêmio Prudente por di-
ferença maior que um de gol. Pe-
gou fogo neste grupo da Segundo-
na Paulista.

11- Estamos finalizando a nos-
sa coluna de hoje e convi-

dando você para acompanhar a 
nossa Mesa Redonda do Futebol, a 
partir das 12h na tela do CANAL-
DEz para quem tem assinatura da 
TV Cabo Mix e para quem ainda 
não tem no www.canaldez.com.
br. Estarei recebendo o eterno pre-
sidente Jesus Moreti, Admilson 
Garcia, Diretor deste Extra.net e 
Vic Renesto, secretário da Cultu-
ra de Fernandópolis. Um grande 
abraço e até sábado se Deus qui-
ser. PS.: Galo não põe ovos mas 
que ninhada apareceu quarta-fei-
ra no Horto de Minas Gerais hein? 
Nem por isso o mundo vai acabar!

O CEO – Clube Esporti-
vo de Ouroeste e a equipe 
do Gil Acessórios de Jales 
estão na grande final do 4° 
Campeonato Regional de 
Futebol Amador de Arabá, 
que acontece amanhã, às 

17 horas no Estádio Muni-
cipal Diego Gomes Melo. 

Na semifinal, o CEO ven-
ceu por 1 x 0 a equipe de 
São João do Marinheiro 
e garantiu a vaga na final 
para a competição. 

O campeonato teve iní-
cio no mês de agosto com 

a participação de 16 equi-
pes da região. A compe-
tição é promovida pela 
Secretaria de Esportes, 
Lazer e Turismo do muni-
cípio de Ouroeste com o 
apoio e incentivo da Pre-
feitura e Câmara de Vere-
adores.

A Secretaria de 
Esporte, Lazer 
e Turismo de 
Ouroeste, atra-

vés da Secretaria de Es-
porte Lazer e Juventude 
do Estado de São Paulo ini-
ciou no domingo passado 
(12), o 2° Campeonato Re-
gional de Futebol Amador 
e Categorias de Base no 
Estádio Municipal Manoel 
Dias da Silva em Ouroeste. 
Amanhã (19), a equipe da 
casa, Ouroeste B estreia às 
17 horas contra a equipe 

do Bom Sucesso, de Itura-
ma. Antes. A partir das 15 
horas o duelo acontece en-
tre São João das Duas Pon-
tes e Indiaporã.

A competição reúne 16 
equipes amadoras da re-
gião e oito cidades nas ca-
tegorias de base. A reali-
zação do campeonato é da 
Secretaria de Esporte, La-
zer e Turismo do município 
de Ouroeste e da Secreta-
ria de Esporte Lazer e Ju-
ventude do Estado de São 
Paulo. O campeonato con-
ta com o apoio e incentivo 
da Prefeitura Municipal e 

da Câmara de Vereadores.  
De acordo com o Prefeito 
Tião Geraldo, a intenção é 
promover por meio da prá-
tica esportiva, a integra-
ção dos participantes, am-
pliando as oportunidades 
de socialização e aquisi-
ção de hábitos saudáveis e 
também manter a tradição 
no estádio. Segundo o Se-
cretário de Esportes “To-
ninho”, as rodadas acon-
tecem aos domingos no 
Estádio Municipal Manoel 
Dias da Silva e  o  encerra-
mento está previsto para o 
dia 7 de dezembro.

Domingo tem rodada do 
2° Campeonato Regional de 
Futebol com equipe da casa 

CEO e Gil Acessórios 
disputam título do
4° Campeonato de Futebol 

A competição reúne 16 equipes amadoras da 
região e oito cidades nas categorias de base 

  Da REDAçãO

contato@oextra.net

  Da REDAçãO
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Jogadores e equipe técnica que integram o Clube Esportivo de Ouroeste
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